
Comunidade em Oração 
Liturgia para o 26º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 1º.10.2023

- Acolher e viver o chamado de Deus para o seu Reino, para construir um mundo novo
- Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade... - primeira sessão da Assembleia Geral
- 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
- Mês das Missões – “Ide! Da Igreja local aos confins do mundo” – inspiração bíblica: “Corações 
ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24,13-35)
- 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima
- 72ª Romaria de Fátima – Vocação: Graça e Missão - “Eis aqui a serva do Senhor” (cf. Lc 1,38) 
Cor litúrgica: VERDE         Ano 45 - Nº 2653        Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

  A coerência 
entre o que é 
dito e o que é 
realizado dá 
credibil idade 
às pessoas, às 
organizações 
sociais e aos 

poderes constituídos. A Palavra de 
Deus, na celebração do mistério 
pascal no primeiro domingo deste 
mês missionário, durante a nove-
na de nossa Romaria Diocesana de 
Fátima, nos chama a uma conduta 
correta e autêntica, com fidelidade 
total aos compromissos assumidos.                                                                                                                                       
(... novena da 72ª Romaria de Fá-
tima – Vocação: Graça e Missão 
– “Eis aqui a serva do Senhor” [cf 
lc 1,38] / semana nacional da vida, 
até sexta-feira – “Adoção - Amor, 
com laços do coração” / Dia do 
Nascituro, sábado próximo / Mês 
das Missões / início da primeira 
sessão da assembleia do Sínodo 
dos Bispos, quarta-feira, em Roma) 

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 873) Ref. Ouviste a Palavra 

de Deus, / guardaste em teu co-
ração, feliz porque creste, Ma-
ria. / Por ti nos vem a salvação.

1. Nas palavras da lei e os profe-
tas / tua alma sedenta bebia a 
esperança do povo na vinda / do 
Deus que os famintos sacia.

2. Quando o anjo por Deus foi 
mandado / dizer-te da escolha 
tão alta, sendo mãe, tu quiseste 
ser serva / do “Deus que os hu-
mildes exalta”.

3. Quando o viste nascer rejei-
tado, / perseguido até à morte 
cruel, tua fé trouxe a páscoa da 

vida, / pois, “Deus para sempre 
é fiel”.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor misericordioso do 

Pai que a cada dia nos chama para 
trabalhar em sua Vinha, a graça 
de seu Filho Jesus Cristo e a co-
munhão do Espírito Santo estejam 
convosco. 

A. (cantando): Bendito seja Deus 
que nos reuniu no amor de Cris-
to.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ...  
- Senhor, que nos dais o dom da 

vida e a missão de promovê-la, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sempre e em tudo fi-

zestes a vontade do Pai, tende pie-
dade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos dais este tempo 

especial de graça da novena e da 
Romaria de Fátima, tende piedade 
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Deus fonte de toda santidade ...
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/D) Ref. Glória a Deus 

nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso/ Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, 

nós vos adoramos, nós vos glo-
rificamos/ Nós vos damos graças 
por vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai/ Vós 
que tirais o pecando do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que ti-
rais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica.

3. Vós que estais sentado à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só 
vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
Com o Espírito Santo na glória 
de Deus Pai. (Final) Amém!

P. OREMOS. Ó Deus, que mos-
trais vosso poder sobretudo no 
perdão e na misericórdia, der-
ramai sempre em nós a vossa 
graça, para que, caminhando ao 
encontro das vossas promessas, 
alcancemos os bens que nos re-
servais. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 26º DTC-

-A, Paulinas-Paulus, p. 330-333)

1ª Leitura: Ez 18,25-28
L. Leitura da Profecia de Ezequiel.
Assim diz o Senhor: Vós andais 

dizendo: “A conduta do Senhor 
não é correta. Ouvi, vós da casa 
de Israel: É a minha conduta que 
não é correta, ou antes é a vos-
sa conduta que não é correta? 
Quando um justo se desvia da 
justiça, pratica o mal e morre, é 
por causa do mal praticado que 
ele morre. Quando um ímpio se 
arrepende da maldade que prati-
cou e observa o direito e a justi-



ça, conserva a própria vida. Ar-
rependendo-se de todos os seus 
pecados, com certeza viverá; não 
morrerá”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 24 (25)
S. Recordai, Senhor meu Deus, 

vossa ternura e compaixão!
A. Recordai, Senhor meu Deus, 

vossa ternura e compaixão!
S. 1. = Mostrai-me, ó Senhor, vos-

sos caminhos, + e fazei-me co-
nhecer a vossa estrada! * Vossa 
verdade me oriente e me conduza, 
- porque sois o Deus da minha sal-
vação; * em vós espero, ó Senhor, 
todos os dias!

2. - Recordai, Senhor meu Deus, 
vossa ternura * e a vossa com-
paixão que são eternas! - Não 
recordeis os meus pecados quan-
do jovem,* nem vos lembreis de 
minhas faltas e delitos! - De mim 
lembrai-vos, porque sois miseri-
córdia * e sois bondade sem limi-
tes, ó Senhor.

3. - O Senhor é piedade e retidão,* 
e reconduz ao bom caminho os pe-
cadores. - Ele dirige os humildes 
na justiça,* e aos pobres ele ensina 
o seu caminho. 

2ª Leitura: Fl 2,1-11
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Filipenses. 
Irmãos: Se existe consolação na 

vida em Cristo, se existe alento no 
mútuo amor, se existe comunhão 
no Espírito, se existe ternura e 
compaixão, tornai então com-
pleta a minha alegria: aspirai à 
mesma coisa, unidos no mesmo 
amor; vivei em harmonia, pro-
curando a unidade. Nada façais 
por competição ou vanglória, 
mas, com humildade, cada um 
julgue que o outro é mais impor-
tante, e não cuide somente do que 
é seu, mas também do que é do 
outro. Tende entre vós o mesmo 
sentimento que existe em Cris-
to Jesus. Jesus Cristo, existindo 
em condição divina, não fez do 
ser igual a Deus uma usurpação, 
mas esvaziou-se a si mesmo, as-
sumindo a condição de escravo 
e tornando-se igual aos homens. 

Encontrado com aspecto huma-
no, humilhou-se a si mesmo, fa-
zendo-se obediente até à morte, 
e morte de cruz. Por isso, Deus o 
exaltou acima de tudo e lhe deu 
o Nome que está acima de todo 
nome. Assim, ao nome de Jesus, 
todo joelho se dobre no céu, na 
terra e abaixo da terra, e toda lín-
gua proclame: “Jesus Cristo é o 
Senhor!”- para a glória de Deus 
Pai. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 21,28-32
A. (Nº 736) Ale, ale, aleluia! Ale, 

ale, aleluia! Ale, ale, aleluia! Ale-
luia, aleluia!

L. Minhas ovelhas escutam a minha 
voz, minha voz estão elas a es-
cutar; eu conheço, então, minhas 
ovelhas, que me seguem, comigo 
a caminhar!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus disse aos 

sacerdotes e anciãos do povo: 
“Que vos parece? Um homem ti-
nha dois filhos. Dirigindo-se ao 
primeiro, ele disse: ‘Filho, vai 
trabalhar hoje na vinha!’ O filho 
respondeu: ‘Não quero’. Mas de-
pois mudou de opinião e foi. O pai 
dirigiu-se ao outro filho e disse 
a mesma coisa. Este respondeu: 
‘Sim, Senhor, eu vou’. Mas não 
foi. Qual dos dois fez a vontade 
do pai?” Os sumos sacerdotes e 
os anciãos do povo responderam: 
“O primeiro”. Então Jesus lhes 
disse: “Em verdade vos digo que 
os cobradores de impostos e as 
prostitutas vos precedem no Rei-
no de Deus. Porque João veio até 
vós, num caminho de justiça, e vós 
não acreditastes nele. Ao contrá-
rio, os cobradores de impostos e 
as prostitutas creram nele. Vós, 
porém, mesmo vendo isso, não vos 
arrependestes para crer nele”. - 
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia - Profissão da fé
S. (Nº 755) Creio em um só Deus,
A. Pai todo-poderoso, criador do 

céu e da terra,/ de todas as coi-
sas visíveis e invisíveis./

S. Creio em um só Senhor, 
A. Jesus Cristo, Filho Unigênito 

de Deus,/ nascido do Pai antes 
de todos os séculos/ 

S. Deus de Deus, luz da luz, 
A. Deus verdadeiro de Deus ver-

dadeiro; gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai./ 

S. Por ele todas as coisas foram fei-
tas./

A. E por nós, homens, e para nos-
sa salvação, desceu dos céus:/ e 
se encarnou pelo Espírito Santo 
no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem./ 

S. Também por nós, por nós 
A. foi crucificado sob Pôncio Pi-

latos; padeceu e foi sepultado./ 
Ressuscitou ao terceiro dia, con-
forme as Escrituras,/

S. e subiu aos céus, 
A. onde está sentado à direita do 

Pai. E de novo há de vir, em sua 
glória,/ para julgar os vivos e os 
mortos; e o seu Reino não terá 
fim./

S. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e pro-

cede do Pai e do Filho;/ e com o 
Pai e o Filho é adorado e glori-
ficado: ele que falou pelos pro-
fetas./

S. Creio na Igreja,
A. una, santa, católica e apostó-

lica./  Professo um só batismo 
para a remissão dos pecados./ 

S. E espero a ressurreição 
A. e espero a ressurreição dos 

mortos/ e a vida do mundo que 
há de vir!/ Amém! Amém!

Oração dos fiéis
P. No contexto da novena prepara-

tória de nossa Romaria Diocesana 
de N. Sra. de Fátima, neste mês 
das missões, elevemos nossas pre-
ces a Deus que nos chama a par-
ticipar da ação evangelizadora da 
Igreja. 

A. Em vosso amor, atendei-nos, ó 
Senhor.

1. Para que a Igreja, em sua ação 
missionária, seja sinal de alegria e 



esperança pascais em cada realida-
de em que estiver, nós vos pedimos:

A. Em vosso amor, atendei-nos, ó 
Senhor. 

2. Para que a Semana Nacional da 
Vida, deste domingo até sábado, 
seguida do Dia do Nascituro, nos 
ajude a valorizar e preservar este 
dom precioso de vossa bondade, 
nós vos pedimos:

3. Para que o 3º Ano Vocacional do 
Brasil fortaleça a todos no cami-
nho da santidade na vocação assu-
mida e motive os adolescentes e 
jovens a acolherem o vosso cha-
mado a exemplo de Maria, nossa 
Mãe, nós vos pedimos: 

4. Para que o bem realizado pelo 
Seminário Diocesano N. Sra. de 
Fátima em seus 70 anos continue 
gerando muitos frutos para a Igre-
ja e a formação de todos os voca-
cionados, nós vos pedimos: 

5. Para que, pela intercessão da Vir-
gem de Fátima, a Senhora da Saú-
de, os enfermos tenham confiança 
em Vós, a solicitude fraterna de to-
dos e o acesso ao tratamento digno 
necessário, nós vos pedimos:

6.  ...
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas fa-
mílias, pelas nossas escolas e con-
tinuai a repetir o convite a muitos 
dos nossos jovens. Dai coragem 
às pessoas convidadas. Dai for-
ça para que vos sejam fiéis como 
apóstolos leigos, como sacerdo-
tes, como religiosos e religiosas, 
para o bem do povo de Deus e de 
toda a humanidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 560) 1. Que maravilha, Se-

nhor, estar aqui! Sentir-se Igreja 
reunida a celebrar. Apresentan-
do os frutos do caminho, no pão 
e vinho, ofertas deste altar.

Ref. Bendito sejais por todos os 
dons! Bendito sejais pelo vinho 
e pelo pão! /:Bendito, bendito, 
bendito seja Deus para sempre!:/

2. Que grande bênção servir nesta 
missão. Missão de Cristo, tarefa 

do cristão. Tornar-se Igreja, for-
mar comunidade, ser solidário, 
tornar-se um povo irmão.

3. Que graça imensa viver a 
mesma fé, ter esperança de um 
mundo bem melhor. Na carida-
de sentir-se familiares, lutando 
juntos em nome do Senhor.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus de misericórdia, que 
esta oferenda vos seja agradá-
vel e possa abrir para nós a fon-
te de toda bênção. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística
- Div. Circunstâncias II –

Deus conduz a sua Igreja pelo ca-
minho da salvação
(Missal, p. 848)

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, criador 
do mundo e fonte da vida. Nunca 
abandonais a obra da vossa sabe-
doria, agindo sempre no meio de 
nós. Com vosso braço poderoso, 
guiastes pelo deserto o vosso povo 
de Israel. Hoje, com a luz e a for-
ça do Espírito Santo, acompanhais 
sempre a vossa Igreja, peregrina 
neste mundo; e por Jesus Cristo, 
vosso Filho, a acompanhais pe-
los caminhos da história até a fe-
licidade perfeita em vosso reino. 
Por esta razão, também nós, com 
os anjos e santos, proclamamos a 
vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:

A. (Nº 758/A) Santo, santo, san-
to, Senhor Deus/ do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. /:Hosana nas alturas, 
hosana!:/ /:Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor!:/ /:Ho-
sana nas alturas, hosana!:/

P. Na verdade, vós sois santo digno 
de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistis 
no caminho da vida. Na verdade, 
é bendito o vosso Filho, presente 
no meio de nós, quando nos reuni-

mos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós. 

A. O vosso Filho permaneça entre 
nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e † o San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, duran-
te a última ceia, ele tomou o pão, 
deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vos-
sa ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus! P. Celebrando, pois, ó Pai 
santo, a memória de Cristo, vos-
so Filho, nosso salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fizestes en-
trar na glória da ressurreição e co-
locastes à vossa direita, anuncia-
mos a obra do vosso amor até que 
ele venha e vos oferecemos o pão 
da vida e o cálice da bênção. Olhai 
com bondade para a oferta da vos-
sa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos 
foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por 
toda a eternidade, entre os mem-
bros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os 
convidados a participar da vossa 
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mesa. Em comunhão com o nosso 
papa (...) e o nosso bispo (...) com 
todos os bispos, presbíteros, diá-
conos e com todo o vosso povo, 
possamos irradiar confiança e ale-
gria e caminhar com fé e esperan-
ça pelas estradas da vida. 

A. Tornai viva nossa fé, nossa es-
perança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (...), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada virgem Maria, 
com São José seu esposo, com os 
apóstolos e mártires (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém!

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Hino da Romaria 2023 – Pe. J. 

C. Sala) 1. Agraciada pelo amor 
de Deus,/ a escolhida para ser a 
mãe/ do Salvador, Filho do Altís-
simo e Senhor!

Ref. /:Eis aqui a serva do Senhor,/ 
faça-se em mim tua Palavra!:/

2. Será chamado de Emanuel,/ o 
Deus-conosco sempre tão fiel./ E 
Ele vem para salvar e libertar!

3. Não tenhas medo de dizer o 
sim,/ o Santo Espírito te cobrirá/ 
e guiará os passos teus até o fim.

4. A Vocação é Graça e Missão,/ é 
voz que faz o coração arder/ e os 
pés seguirem no caminho de Jesus.

P. OREMOS. Ó Deus, que a co-
munhão nesta Eucaristia reno-
ve a nossa vida para que, par-

ticipando da paixão de Cristo 
neste mistério, e anunciando a 
sua morte, sejamos herdeiros 
da sua glória. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: A ação missionária da Igreja 
precisa de muitos evangelizadores 
de coração ardente e prontos para 
se colocarem a caminho. Sejamos 
missionários do Senhor.

A. (Nº 494) Sempre contigo, ó Se-
nhor, eu quero estar, eu quero 
estar./ Sempre ao teu lado, ó Se-
nhor, eu vou ficar, eu vou ficar.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos enriqueça com as bên-

çãos celestes e vos torne santos 
e puros diante dele. Derrame so-
bre vós as riquezas de sua glória, 
instruindo-vos com as palavras 
da verdade, formando-vos pelo 
Evangelho da salvação e infla-
mando-vos de amor por todos. 
Que vos abençoe, pois, Deus oni-
potente e eterno, Pai e Filho e Es-
pírito Santo. 

A. Amém.
P. Anunciai a todos a alegria do 

Evangelho, vivendo a missão per-
manente; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe.

A. Graças a Deus. 

Oração a N. Sra. de Fátima
Santíssima Virgem, que nos montes 

de Fátima vos dignastes revelar 
aos três pastorinhos os tesouros de 
graças que podemos alcançar re-
zando o Santo Rosário, ajudai-nos 
a apreciar sempre mais essa santa 
oração, a fim de que, meditando 
os mistérios da nossa redenção, 
alcancemos as graças que insis-
tentemente vos pedimos. (Pedir a 
graça) 

Ó meu bom Jesus, perdoai-nos, li-
vrai-nos do fogo do inferno, levai 
as almas todas para o céu e socor-
rei principalmente as que mais 
precisarem.

Nossa Senhora do Rosário de Fáti-
ma, rogai por nós.

Leituras da semana:
dia 02, 2ªf, Stos. Anjos da Guar-

da: Ex 23,20-23; Sl 90(91); Mt 
18,1-5.10;  dia 03, 3ªf, Ss. André 
de Soveral, Ambrósio Francisco 
Ferro e Comps. Mts.: Zc 8,20-
23; Sl 86(87); Lc 9,51-56; dia 
04, 4ªf, S. Francisco de  Assis: 
Ne 2,1-8; Sl 136(137); Lc 9,57-
62; dia 05, 5ªf, S. Benedito, o 
Negro; Sta. Faustina Kowalska: 
Ne 8,1-4a.5-6.7b-12; Sl 18(19); 
Lc 10,1-12; dia 06, 6ªf, São Bru-
no: Br 1,15-22; Sl 78(79); Lc 
10,13-16; dia 07, sáb., N. Sra. 
do Rosário: At 1,12-14; Cânt. 
Lc 1,46ss; Lc 1,26-28; dia 08, 
dom. 27º do TC-A: Is 5,1-7; Sl 
79(80); Fl 4,6-9; Mt 21,33-43 
(Parábola dos vinhateiros). Na 
Romaria: Is 42,1-7; Sl 39(40); 
Rm 1,1-7; Lc 1,26-28 (Eis aqui 
a serva do Senhor).

Lembretes:
- Neste domingo, 10h, Dom Adi-

mir, missa e crismas na sede pa-
roquial São Francisco de Assis, 
Mariano Moro (festa do padroei-
ro); deste domingo a sábado, Se-
mana Nacional da Vida, seguida 
do Dia do Nascituro, domingo 
próximo – “Adoção, amor com 
laços do coração” - até sábado, 
novena da 72ª Romaria Diocesa-
na de N. Sra. de Fátima, Santuá-
rio Diocesano, Erechim e domin-
go, a Romaria. Nos dias da nove-
na, 07h, missa; 14h e 18h, terço 
e missa; 20h, procissão e missa. 
No dia da Romaria, domingo: no 
Santuário, missas às 06h30, 08h; 
12h30; 18h; na Catedral, missa 
às 08 e às 18h; após a missa das 
09h, procissão ao Santuário e 
missa campal; adoração, terço e 
bênção do Santíssimo, às 14h, na 
esplanada do Santuário; Romaria 
da Criança, sábado, com procis-
são da Praça Jayme Lago (Bom-
beiros) ao Santuário, às 09h30 e 
missa campal.

Acesse o site da Diocese:
www.diocesedeerexim.org.br 

Nele, há notícias e fotos da novena 
e da romaria, bem como do pro-
jeto de revitalização do Santuário.



No 3º Ano Vo-
cacional do 
Brasil, no mês 
das missões, 
durante a pri-
meira sessão 
da assembleia 
do Sínodo dos 

Bispos em Roma, a Romaria Dio-
cesana de N. Sra. de Fátima, é 
manifestação especial da graça de 
Deus e oportunidade de renovar-
mos nosso compromisso de pro-
duzirmos muitos e bons frutos em 
sua vinha. Em seu amor, Deus nos 
deu a vida para torná-la missão 
em Cristo, seu Filho, formando 
comunidades missionárias, numa 
Diocese de comunhão e participa-
ção.

(...solenidade de N. Sra. Apareci-
da, padroeira do Brasil e Dia da 
Criança, quinta-feira /   ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 888) 1. Quando teu Pai 

revelou o segredo a Maria que, 
pela força do Espírito, concebe-
ria, a ti, Jesus, Ela não hesitou 
logo em responder: Faça-se em 
mim, pobre serva, o que a Deus 
aprouver! Hoje imitando a Ma-
ria que é imagem da Igreja, nos-
sa família outra vez Te recebe e 
deseja, cheia de fé, de esperança 
e de amor, dizer sim a Deus: Eis 
aqui os teus servos, Senhor!

Ref. Que a graça de Deus / cresça 
em nós sem cessar e de Ti, nosso 
Pai, / venha o Espírito Santo de 
amor pra gerar e formar Cristo 
em nós!

2. Por um decreto do Pai, Ela 
foi escolhida para gerar-te, ó 

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 27º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 08.10.2023

- Trabalhar na vinha do Senhor produzindo frutos de justiça, de paz e de amor
- Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade... – primeira sessão da Assembleia Geral
- 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
- Mês das Missões – “Ide! Da Igreja local aos confins do mundo” – inspiração bíblica: “Corações 
ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24,13-35)
- 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima 
- 72ª Romaria de Fátima – Vocação: Graça e Missão -“Eis aqui a serva do Senhor” (cf. Lc 1,38)
Cor litúrgica: VERDE          Ano 45 - Nº 2654            Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

Senhor, que és origem da vida. 
Cheia do Espírito Santo no cor-
po e no coração foi quem melhor 
cooperou com a Tua missão. Na 
comunhão recebemos o Espírito 
Santo, e vem contigo Jesus, o teu 
Pai sacrossanto. Vamos agora 
ajudar-te no plano da salvação: 
Eis aqui os teus servos, Senhor! 

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a misericórdia do Pai, o 

amor do Filho e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ... 

Ato penitencial
P. ... 
- Senhor, que nos tratais com ca-

rinho e sempre usais de miseri-
córdia conosco, apesar de nossa 
ingratidão, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que não levais em conta 

nossas infidelidades e nos confiais 
a missão de anunciar vossa Boa 
Nova de Salvação, tende piedade 
de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos revelais o Reino 

e esperais de nós frutos de vida 
eterna, tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós. 
- Deus rico em misericórdia...  

Glória
A. (Nº 715 F) Ref. Glória a Deus 

nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos Céus,/ 
Deus Pai todo poderoso:/ Nós 
vos louvamos, nós vos bendize-
mos,/ nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos,/ Nós vos damos 
graças por vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito,/ Senhor Deus, Cor-
deiro de Deus, Filho de Deus 
Pai./ Vós que tirais o pecado do 
mundo,/ tende piedade de nós./ 
Vós que tirais o pecado do mun-
do/ acolhei a nossa súplica. Vós 
que estais à direita do Pai,/ ten-
de piedade de nós.

3. Só vós sois o Santo,/ só vós o 
Senhor,/ só vós, o Altíssimo, Je-
sus Cristo,/ com Espírito Santo,/ 
na glória de Deus Pai./ Amém!

P. OREMOS. Ó Deus eterno e 
todo-poderoso, que nos conce-
deis no vosso imenso amor de 
Pai mais do que merecemos e 
pedimos, derramai sobre nós a 
vossa misericórdia, perdoando 
o que nos pesa na consciência 
e dando-nos mais do que ousa-
mos pedir. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, 27º DTC-

-A, Paulinas-Paulus, p. 334-337)

1ª Leitura: Is 5,1-7
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.
Vou cantar para o meu amado o 

cântico da vinha de um amigo 
meu: Um amigo meu possuía 
uma vinha em fértil encosta. 
Cercou-a, limpou-a de pedras, 
plantou videiras escolhidas, edi-
ficou uma torre no meio e cons-



truiu um lagar; esperava que ela 
produzisse uvas boas, mas pro-
duziu uvas selvagens. Agora, ha-
bitantes de Jerusalém e cidadãos 
de Judá, julgai a minha situação 
e a de minha vinha. O que pode-
ria eu ter feito a mais por minha 
vinha e não fiz? Eu contava com 
uvas de verdade, mas, por que 
produziu ela uvas selvagens? 
Pois agora vou mostrar-vos o 
que farei com minha vinha: vou 
desmanchar a cerca, e ela será 
devastada; vou derrubar o muro, 
e ela será pisoteada. Vou deixá-la 
inculta e selvagem: ela não será 
podada nem lavrada, espinhos e 
sarças tomarão conta dela; não 
deixarei as nuvens derramar a 
chuva sobre ela. Pois bem, a vi-
nha do Senhor dos exércitos é a 
casa de Israel, e o povo de Judá, 
sua dileta plantação; eu espera-
va deles frutos de justiça - e eis 
injustiça; esperava obras de bon-
dade - e eis iniquidade. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 79 (80)
S. A vinha do Senhor é a casa de 

Israel.
A. A vinha do Senhor é a casa de 

Israel. 
S. 1. - Arrancastes do Egito esta 

videira,* e expulsastes as nações 
para plantá-la; - até o mar se es-
tenderam seus sarmentos,* até o 
rio os seus rebentos se espalha-
ram. 

2. - Por que razão vós destruístes 
sua cerca,* para que todos os pas-
santes a vindimem, - o javali da 
mata virgem a devaste,* e os ani-
mais do descampado nela pastem? 

3. = Voltai-vos para nós, Deus do 
universo! + Olhai dos altos céus e 
observai.* Visitai a vossa vinha e 
protegei-a! - Foi a vossa mão di-
reita que a plantou;* protegei-a, e 
ao rebento que firmastes!

4. - E nunca mais vos deixaremos, 
Senhor Deus! * Dai-nos vida, e 
louvaremos vosso nome! = Con-
vertei-nos, ó Senhor Deus do 
universo,+ e sobre nós iluminai 
a vossa face! * Se voltardes para 
nós, seremos salvos!

2ª Leitura: Fl 4,6-9
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Filipenses. 
Irmãos: Não vos inquieteis com 

coisa alguma, mas apresentai as 
vossas necessidades a Deus, em 
orações e súplicas, acompanha-
das de ação de graças. E a paz 
de Deus, que ultrapassa todo o 
entendimento, guardará os vos-
sos corações e pensamentos em 
Cristo Jesus. Quanto ao mais, ir-
mãos, ocupai-vos com tudo o que 
é verdadeiro, respeitável, justo, 
puro, amável, honroso, tudo o 
que é virtude ou de qualquer 
modo mereça louvor. Praticai 
o que aprendestes e recebestes 
de mim, ou que de mim vistes e 
ouvistes. Assim, o Deus da paz 
estará convosco. - Palavra do Se-
nhor. 

A. Graças a Deus. 

Evangelho: Mt 21,33-43
A. (Nº 741) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
L. Eu vos escolhi, foi do meio do 

mundo, a fim de que deis um fruto 
que dure. Eu vos escolhi, foi do 
meio do mundo. Amém! Aleluia, 
aleluia!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus disse aos 

sumos sacerdotes e aos anciãos 
do povo: “Escutai esta outra pa-
rábola: Certo proprietário plan-
tou uma vinha, pôs uma cerca 
em volta, fez nela um lagar para 
esmagar as uvas, e construiu uma 
torre de guarda. Depois, arren-
dou-a a vinhateiros, e viajou para 
o estrangeiro. Quando chegou 
o tempo da colheita, o proprie-
tário mandou seus empregados 
aos vinhateiros para receber seus 
frutos. Os vinhateiros, porém, 
agarraram os empregados, es-
pancaram a um, mataram a outro, 
e ao terceiro apedrejaram. O pro-
prietário mandou de novo outros 
empregados, em maior número 
do que os primeiros. Mas eles os 

trataram da mesma forma. Final-
mente, o proprietário enviou-lhes 
o seu filho, pensando: ‘Ao meu fi-
lho eles vão respeitar’. Os vinha-
teiros, porém, ao verem o filho, 
disseram entre si: ‘Este é o her-
deiro. Vinde, vamos matá-lo e to-
mar posse da sua herança!’ Então 
agarraram o filho, jogaram-no 
para fora da vinha e o mataram. 
Pois bem, quando o dono da vi-
nha voltar, o que fará com esses 
vinhateiros?” Os sumos sacerdo-
tes e os anciãos do povo respon-
deram: “Com certeza mandará 
matar de modo violento esses 
perversos e arrendará a vinha a 
outros vinhateiros, que lhe entre-
garão os frutos no tempo certo”. 
Então Jesus lhes disse: “Vós nun-
ca lestes nas Escrituras: ‘A pedra 
que os construtores rejeitaram 
tornou-se a pedra angular; isto 
foi feito pelo Senhor e é maravi-
lhoso aos nossos olhos?’ Por isso, 
eu vos digo: o Reino de Deus vos 
será tirado e será entregue a um 
povo que produzirá frutos”. - Pa-
lavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé

(Nº 754/ B) Ref. Creio, creio, 
creio, Senhor, mas aumentai 
meu ardor, minha fé!

1. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso,/ criador do céu e da terra./ 
E em Jesus Cristo, seu único Fi-
lho, nosso Senhor,/ que foi con-
cebido pelo poder do Espírito 
Santo;/

2. nasceu da Virgem Maria; pa-
deceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

3. subiu aos céus;/está sentado à 
direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./



Preces dos fiéis
P. Em comunhão com toda a Dio-

cese na 72ª Romaria de N. Sra. de 
Fátima, apresentemos a Deus nos-
sas preces.  

A. (Nº 756/U) Por Maria, escutai 
nossa prece, Senhor.

1. Para que a Igreja católica, qual 
vinha fecunda, produza muitos 
frutos de paz e de justiça para toda 
a humanidade, nós vos pedimos, 
Senhor: 

2.  Para que o Dia do Nascituro, 
na sequência da Semana da Vida, 
nos ajude a criar uma cultura de 
total respeito a todo ser vivo, es-
pecialmente a pessoa humana, 
com destaque às crianças, nós vos 
pedimos:

3. Para que o 3º Ano Vocacional do 
Brasil fortaleça a todos no cami-
nho da santidade na vocação as-
sumida e motive os adolescentes 
e jovens a acolherem o vosso cha-
mado a exemplo de Maria, nossa 
Mãe, nós vos pedimos: 

4. Para que o bem realizado pelo 
Seminário Diocesano N. Sra. de 
Fátima em seus 70 anos continue 
gerando muitos frutos para a Igre-
ja e a formação de todos os voca-
cionados, nós vos pedimos: 

5. Para que, pela intercessão da Vir-
gem de Fátima, a Senhora da Saú-
de, os enfermos tenham confiança 
em Vós, a solicitude fraterna de 
todos e o acesso ao tratamento 
digno necessário, nós vos pedi-
mos:

P. Este mês das missões nos lembra 
a razão de ser da Igreja: anunciar o 
Evangelho a todos os povos e tor-
nar as comunidades sempre mais 
missionárias. Pedindo a Deus os 
missionários para as atuais neces-
sidades da Igreja, rezemos a ora-
ção vocacional:

A. Jesus Divino Mestre, que cha-
mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-

sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 909) 1. Vivo ofertório de 

Maria, dando aquele “sim”, 
sempre até o fim,/ firme e fiel 
por toda a vida.

Ref. “Eis-me aqui, Senhor” Pai 
de bondade,/ “faça-se em mim 
tua vontade”

2. Vivo ofertório deste povo, que 
no vinho e pão dá seu coração,/ 
com desejo grande de ser novo.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Acolhei, ó Deus, nós vos pe-
dimos, o sacrifício que insti-
tuístes e, pelos mistérios que 
celebramos em vossa honra, 
completai a santificação dos 
que salvastes. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p. 482)

Prefácio da Virgem Maria II
(Missal, p. 446)

Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
proclamando as vossas maravilhas 
na perfeição de todos os santos. 
Celebrando a memória da virgem 
Maria, proclamamos ainda mais 
a vossa bondade, inspirando-nos 
no mesmo hino que ela cantou em 
vosso louvor. Na verdade, fizestes 
grandes coisas por toda a terra e es-
tendestes a vossa misericórdia a to-
das as gerações, quando, olhando a 
humildade de vossa serva, nos des-
tes, por ela, o salvador da humani-
dade, vosso Filho, Jesus Cristo, Se-
nhor nosso. Por ele, a multidão dos 
anjos e dos santos se alegra eterna-
mente na vossa presença, cantando 
(dizendo) a uma só voz...

A. (Nº 758/D) Ref. Santo, santo, 
santo sois Senhor!/ Santo, santo, 
santo sois Senhor, nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam vos-
sa glória. Hosana nas alturas, 
hosana nas alturas!

2. Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas, ho-
sana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso fi-
lho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr-do-sol, um sacrifí-
cio perfeito. 

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: 

santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo † e o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério 
A. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente o deu a seus dis-
cípulos, dizendo:TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade. 



Rito de comunhão
(Pai-Nosso/ Or. da Paz/ Fração do Pão...)

Comunhão
A. 1. (Hino da Romaria 2023 – Pe. 

J. C. Sala) Agraciada pelo amor 
de Deus,/ a escolhida para ser a 
mãe/ do Salvador, Filho do Al-
tíssimo e Senhor!

Ref. /:Eis aqui a serva do Senhor,/ 
faça-se em mim tua Palavra!:/

2. Será chamado de Emanuel,/ o 
Deus-conosco sempre tão fiel./ E 
Ele vem para salvar e libertar!

3. Não tenhas medo de dizer o 
sim,/ o Santo Espírito te cobri-
rá/ e guiará os passos teus até o 
fim.

4. A Vocação é Graça e Missão,/ 
é voz que faz o coração arder/ e 
os pés seguirem no caminho de 
Jesus.

P. OREMOS. Possamos, ó Deus 
onipotente, saciar-nos do pão 
celeste e inebriar-nos do vi-
nho sagrado, para que sejamos 
transformados naquele que 
agora recebemos. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim. Peçamos a ajuda de Maria 

para que nossa Diocese, neste 3º 
Ano Vocacional do Brasil, seja 
vinha amada do Senhor a produ-
zir muitos frutos e seja abundante 
fonte de todas as vocações.

A. (Nº 886) /:Vossos olhos miseri-
cordiosos a nós volvei, infinitas e 
generosas graças nos concedei.:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de bondade, que pelo Fi-

lho da Virgem Maria quis salvar 
a todos, vos enriqueça com sua 
bênção; vos conceda a proteção 
dela e vos dê a alegria espiritual e 
o prêmio eterno.

A. Amém.
P. Abençoe-vos Deus Uno e Trino, 

Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém. 
P. Glorificai o Senhor com vossa 

vida; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

A. Graças a Deus. 
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A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifí-
cio que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espíri-
to Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito. 

A. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a virgem Maria, mãe de Deus, os 
vossos apóstolos e mártires (santo 
do dia ou padroeiro) e de todos os 
santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o papa (...), 
o nosso bispo (...) com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Atendei as preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa presen-
ça. Reuni em vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro. 
A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. 
A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo rodo bem 
e toda graça.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém!

Oração do Mês Missionário
- Deus Pai, Filho e Espírito Santo, 

consagrados e enviados pelo ba-
tismo, fazei-nos viver nossa vo-
cação de discípulos missionários, 
como graça e missão. Inspirados 
pelo Espírito Santo, com os cora-
ções ardentes ao escutar a vossa 
Palavra, e com os pés a caminho 
para anunciar a Boa Nova de Je-
sus Cristo, queremos ir da Igreja 
local aos confins do mundo. Ma-
ria, Mãe missionária, rogai por 
nós! Amém.

Leituras da semana:
dia 09, 2ªf, S. Dionísio e Comps. 

Mts. e S. João Leonardi: Jn 
1,1-2,1.11; Cant. Jn; Lc 1025-
37; dia 10, 3ªf: Jn 3,1-10; Sl 
129(130); Lc 10,38-42;  dia 11, 
4ªf, São João XXIII: Jn 4,1-11; 
Sl 85(86); Lc 11,1-4; dia 12, 5ªf,  
solenidade de N. Sra. Apareci-
da: Est 5,1b-2;7,2b-3; Sl 44(45); 
Ap 12,1.5.13a.15-16a; Jo 1,-11); 
dia 13, 6ªf: Jl 1,13-15;2,1-2; Sl 
9A(9); Lc 11,15-26; Lc 11,15-26 
dia 14, sáb., S. Calisto: Jl 4,12-
21; Sl 96(97); Lc 11,27-28; dia 
15, dom. 28º do TC-A:  Is 25,6-
10a; Sl 22(23); Fl 4,12-14.19-
20; Mt 22,1-14 ou mais breve 
22,1-10 (Convite às núpcias). 

A. (Nº 925) 1. Ó Senhora, ó Vir-
gem de Fátima, mãe do Senhor 
e rainha da paz, volve mais uma 
vez teu olhar, dá-nos força e co-
ragem para caminhar.

Ref. /:Nós te saudamos, tu és 
nossa mãe. Virgem de Fátima, 
vem proteger os teus filhos que 
pedem auxílio. Ó Mãe, vem nos 
atender.:/

2. Como outrora tu apareceste a 
três pastorinhos vestida de luz, 
continua mostrando o caminho e 
nos conduzindo a teu Filho Jesus.

3. O teu grande pedido em Fáti-
ma foi de rezarmos o santo rosá-
rio. A oração é a força de todos, 
alento e consolo no lutar diário.

4. Confiamos em tua bondade, no 
grande poder de tua intercessão. 
Confiamos com filialidade, ó 
mãe, no teu Filho e em tua pro-
teção.



A confraterni-
zação marca a 
comemoração 
de festas diver-
sas. A celebra-
ção litúrgica é 
o encontro fes-
tivo da comu-

nidade de fé, cujos participantes 
devem estar sempre em saída, na 
missão permanente de anunciar 
a Boa Nova da Salvação até ”os 
confins do mundo”, como propõe 
o mês missionário, para convidar 
a todos ao banquete da vida pre-
sente e futura. 

(...recente Romaria de Fátima / 
Mês das Missões / Dia do Pro-
fessor, neste domingo / Dia do 
médico - profissionais da saúde, 
quarta-feira ...). 

1. RITOS INICIAIS
A. A. (Nº 391) Ref. Venha, povo 

de Deus, celebrar / nosso encon-
tro de fraternidade. É Jesus, 
nosso Mestre e Senhor, / que nos 
chama a viver na unidade!

1. Ó Senhor, nós chegamos feli-
zes, a verdade queremos ouvir. 
Tua palavra é luz que ilumina os 
caminhos que vamos seguir.

3. Nova aurora de vida e espe-
rança, nós buscamos aqui, ó 
Senhor. Cidadãos com direitos 
iguais pura imagem de Deus, 
criador!

4. Os valores do reino, um dia, 
nós possamos alegres viver. A 
família, a escola, a Igreja sejam 
forças que os façam crescer.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso Se-

nhor Jesus Cristo, o Filho o ama-

do do Pai, enviado para convidar 
a todos para o banquete do Reino, 
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. 

Ato penitencial
P. ... 
- Senhor, que viestes salvar os cora-

ções arrependidos, tende piedade 
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que viestes chamar os pe-

cadores, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que convidais a todos 

para o banquete de vosso Reino, 
tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Criador e Pai...
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/A) Glória a Deus nas 

alturas e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados./ Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo poderoso:/ nós vos louva-
mos, vos bendizemos, vos ado-
ramos, vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa 
glória./ Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito,/ Senhor Deus 
Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai./ Vós que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. /Só vós 
sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória 

de Deus Pai, na glória de Deus 
Pai./ Amém. Amém, amém, 
amém, amém!

P. OREMOS. Ó Deus, sempre 
nos preceda e acompanhe a 
vossa graça para que estejamos 
continuamente atentos ao bem 
que devemos fazer. PNSrJC.

A.Amém.                                                                                                                                               

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 28º DTC-

-A, Paulinas-Paulus, p. 338-341)

1ª Leitura: Is 25,6-10a 
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.
O Senhor dos exércitos dará neste 

monte, para todos os povos, um 
banquete de ricas iguarias, regado 
com vinho puro, servido de pratos 
deliciosos e dos mais finos vinhos. 
Ele removerá, neste monte, a ponta 
da cadeia que ligava todos os povos, 
a teia que tinha envolvido todas as 
nações. O Senhor Deus eliminará 
para sempre a morte e enxugará as 
lágrimas de todas as faces e acabará 
com a desonra do seu povo em toda 
a terra; o Senhor o disse. Naquele 
dia, se dirá: “Este é o nosso Deus, 
esperamos nele, até que nos salvou; 
este é o Senhor, nele temos confia-
do: vamos alegrar-nos e exultar por 
nos ter salvo”. E a mão do Senhor 
repousará sobre este monte.- Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: 22 (23)
S. Na casa do Senhor habitarei, 

eternamente.
A. Na casa do Senhor habitarei, 

eternamente.
S. 1. O Senhor é o pastor que me 

conduz;* não me falta coisa algu-
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ma. Pelos prados e campinas ver-
dejantes* ele me leva a descansar. 
Para as águas repousantes me en-
caminha,* e restaura as minhas 
forças.

A. Na casa do Senhor habitarei, 
eternamente.

2. Ele me guia no caminho mais 
seguro,* pela honra do seu nome. 
Mesmo que eu passe pelo vale 
tenebroso,* nenhum mal eu te-
merei; estais comigo com bastão 
e com cajado; * eles me dão a se-
gurança. 

3. Preparais à minha frente uma 
mesa,* bem à vista do inimigo, e 
com óleo vós ungis minha cabe-
ça;* o meu cálice transborda.

4. Felicidade e todo bem hão de se-
guir-me* por toda a minha vida; e 
na casa do Senhor habitarei* pe-
los tempos infinitos.

2ª Leitura: Fl 4,12-14.19-20
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Filipenses
Irmãos: Sei viver na miséria e sei 

viver na abundância. Eu aprendi 
o segredo de viver em toda e qual-
quer situação, estando farto ou 
passando fome, tendo de sobra 
ou sofrendo necessidade. Tudo 
posso naquele que me dá força. 
No entanto, fizestes bem em com-
partilhar as minhas dificuldades. 
O meu Deus proverá esplendida-
mente com sua riqueza a todas 
as vossas necessidades, em Cris-
to Jesus. Ao nosso Deus e Pai a 
glória pelos séculos dos séculos. 
Amém.  - Palavra do Senhor!

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 22,1-14
A. (744) /:Aleluia, aleluia, aleluia, 

aleluia!:/
S. Que o Pai do Senhor Jesus Cristo 

nos dê do saber o espírito; conhe-
çamos, assim, a esperança à qual 
nos chamou, como herança!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus voltou a 

falar em parábolas aos sumos sa-

cerdotes e aos anciãos do povo, di-
zendo: “O Reino dos Céus é como 
a história do rei que preparou a 
festa de casamento do seu filho. E 
mandou os seus empregados para 
chamar os convidados para a fes-
ta, mas estes não quiseram ir. O 
rei mandou outros empregados, 
dizendo: ‘Dizei aos convidados: 
já preparei o banquete, os bois 
e os animados cevados já foram 
abatidos e tudo está pronto. Vinde 
para a festa!’ Mas os convidados 
não deram a menor atenção: um 
foi para o seu campo, outro para 
os seus negócios, outros agarra-
ram os empregados, bateram neles 
e os mataram. O rei ficou indig-
nado e mandou suas tropas para 
matar aqueles assassinos e incen-
diar a cidade deles. Em seguida, o 
rei disse aos empregados: ‘A festa 
de casamento está pronta, mas os 
convidados não foram dignos dela. 
Portanto, ide até as encruzilhadas 
dos caminhos e convidai para a 
festa todos os que encontrardes’. 
Então os empregados saíram pe-
los caminhos e reuniram todos os 
que encontraram, maus e bons. 
E a sala da festa ficou cheia de 
convidados. Quando o rei entrou 
para ver os convidados, obser-
vou aí um homem que não estava 
usando traje de festa e perguntou: 
‘Amigo, como entraste aqui sem o 
traje de festa?’ Mas o homem nada 
respondeu. Então o rei disse aos 
que serviam: ‘Amarrai os pés e as 
mãos desse homem e jogai-o fora, 
na escuridão! Aí haverá choro e 
ranger de dentes’. Por que muitos 
são chamados, e poucos são esco-
lhidos’. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão da fé

(Nº 754/ B) Ref. Creio, creio, 
creio, Senhor, mas aumentai 
meu ardor, minha fé!

1. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso,/ criador do céu e da terra./ 
E em Jesus Cristo, seu único Fi-
lho, nosso Senhor,/ que foi con-
cebido pelo poder do Espírito 
Santo;/

2. nasceu da Virgem Maria; pa-

deceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

3. subiu aos céus;/está sentado à 
direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Oração dos fiéis
P. Agradecidos a Deus que nos con-

vida ao banquete de seu amor e 
confiantes em sua bondade, apre-
sentemos-lhe nossos pedidos.

A. Nós vos rogamos, ouvi-nos, Se-
nhor.

1.  Para que a Igreja, em sua ação mis-
sionária, esteja sempre “em saída” 
pelos caminhos do mundo a convi-
dar a todos para a vida em Cristo, 
vosso Filho, nós vos pedimos:

2. Para que as dioceses, paróquias 
e comunidades, no constante pro-
cesso de conversão missionária, 
renovem suas estruturas, pastorais 
e movimentos para terem sempre 
renovado ardor na evangelização, 
nós vos pedimos;

3. Para que os missionários e mis-
sionárias, na doação da vida pela 
causa do Evangelho, tenham 
sempre a audácia e a coragem 
na missão, bem como a oração e 
a generosidade de todos, nós vos 
pedimos:

4. Para que os professores, lem-
brados no seu dia neste domingo, 
promovam os princípios éticos, a 
cidadania e a inclusão social em 
sua missão de educar nós vos pe-
dimos:

5. Para sermos generosos na oração 
e na doação para a ação da Igreja 
no Dia Mundial das Missões no 
próximo domingo, nós vos pedi-
mos:

6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 



muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 143) 1. Bendito és Tu, ó 

Deus Criador, revestes o mundo 
da mais fina flor; restauras o fra-
co que a Ti se confia. E junto aos 
irmãos, em paz, o envias.

Ref. /:Ó Deus do universo, és Pai 
e Senhor, / por tua bondade re-
cebe o louvor!:/

2. Bendito és Tu, ó Deus Criador, 
por quem aprendeu o gesto do 
amor: colher a fartura e ter a 
beleza, de ser a partilha dos fru-
tos da mesa!

3. Bendito és Tu, ó Deus Cria-
dor, fecundas a terra com vida 
e amor! A quem aguardava um 
canto de festa, a mesa promete 
eterna seresta!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Acolhei, ó Deus, com estas 
oferendas, as preces dos vos-
sos fiéis, para que o nosso culto 
filial nos leve à glória do céu. 
Por Cristo, nosso Senhor!

A. Amém. 

Oração Eucarística IV 
(Missal, p. 488)

P. Na verdade, ó Pai, é nosso dever 
dar-vos graças, é nossa salvação 
dar-vos glória: só vós sois o Deus 
vivo e verdadeiro que existir an-
tes de todo o tempo e permaneceis 
para sempre, habitando em luz 
inacessível. Mas, porque sois o 
Deus de bondade e a fonte da vida, 
fizestes todas as coisas para cobrir 
de bênçãos as vossas criaturas e a 
muitos alegrar com a vossa luz.

A. Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa 
luz!

P. Eis, pois, diante de vós todos os 
anjos que vos servem e glorificam 
sem cessar, contemplando a vossa 
glória. Com eles, também nós e, 
por nossa voz, tudo o que criastes 
celebramos o vosso nome, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:

A. (Nº 758/B) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória./ /:Hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor!

P. Nós proclamamos a vossa gran-
deza, Pai santo, a sabedoria e o 
amor com que fizestes todas as 
coisas: criastes o homem e a mu-
lher à vossa imagem e lhes con-
fiastes todo o universo, para que, 
servindo a vós, seu criador, domi-
nassem toda criatura. E, quando 
pela desobediência perderam a 
vossa amizade, não os abando-
nastes ao poder da morte, mas a 
todos socorrestes com bondade, 
para que, ao procurar-vos, vos pu-
dessem encontrar.

A. Socorrei, com bondade, os que 
vos buscam!

P. E, ainda mais, oferecestes mui-
tas vezes aliança aos homens e 
às mulheres e os instruístes pelos 
profetas na esperança da salvação. 
E de tal modo, Pai santo, amastes 
o mundo, que, chegada a plenitu-
de dos tempos, nos enviastes vos-
so próprio Filho para ser o nosso 
salvador.

A. Por amor nos enviastes vosso 
Filho!

P. Verdadeiro homem, concebido 
do Espírito Santo e nascido da vir-
gem Maria, viveu em tudo a con-
dição humana, menos o pecado; 
anunciou aos pobres a salvação, 
aos oprimidos, a liberdade, aos 
tristes, a alegria. E, para realizar 
o vosso plano de amor, entregou-
-se à morte e, ressuscitando dos 
mortos, venceu a morte e renovou 
vida.

A. Jesus Cristo deu-nos vida por 
sua morte!

P. E, a fim de não mais vivermos 
para nós, mas para ele, que por 
nós morreu e ressuscitou, enviou 
de vós, ó Pai, o Espírito Santo, 
como primeiro dom aos vossos 

fiéis para santificar todas as coi-
sas, levando à plenitude a sua 
obra.

A. Santificai-nos pelo dom do 
vosso Espírito!

P. Por isso, nós vos pedimos que 
o mesmo Espírito Santo santifi-
que estas oferendas, a fim de que 
se tornem o Corpo † e o Sangue 
Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, para celebrarmos este 
grande mistério que ele nos dei-
xou em sinal da eterna aliança.

A. Santificai nossa oferenda pelo 
Espírito.

P. Quando, pois, chegou a hora em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorifi-
cado, tendo amado os seus que 
estavam no mundo, amou-os até 
o fim. Enquanto ceavam, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ele tomou em 
suas mãos o cálice com vinho, 
deu graças novamente e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Tudo isto é mistério da fé!

A. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando, agora, ó Pai, a me-
mória da nossa redenção, anun-
ciamos a morte de Cristo e sua 
descida entre os mortos, procla-
mamos a sua ressurreição e as-
censão à vossa direita e, esperan-
do a sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o seu corpo e Sangue, 
sacrifício do vosso agrado e sal-
vação do mundo inteiro.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai, com bondade, o sacrifício 
que destes á vossa Igreja e conce-
dei aos que vamos participar do 



de vir / e fecharam os seus co-
rações.

2. Mandei os servos por ruas e 
praças: / “Fazei todo o povo en-
trar!” “Cego e coxo, o pobre, o 
infeliz, / venham todos comigo 
cear!”

P. OREMOS. Ó Deus todo-pode-
roso, nós vos pedimos humil-
demente que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue de 
Cristo, possamos participar da 
vossa vida. Pelo mesmo Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: “Da Igreja local aos confins 
do mundo”; devemos comparti-
lhar as dificuldades dos irmãos e 
irmãs nos ambientes em que se 
encontram, anunciando a todos a 
alegria do Evangelho.

A. A. (Nº 543) Ref. /:Ide pregar a paz 
de Cristo e o bem querer. Ide anun-
ciar que ele nos ama.:/

A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos conceda sempre o seu 

consolo, vos ajude a percorrer o 
caminho que leva à festa eterna 
em sua casa. E que vos abençoe 
Deus onipotente e compassivo, 
Pai e Filho e Espírito Santo. 

A. Amém. 
P. Alimentados pelo banquete da 

vida, anunciai a todos a alegria do 
evangelho. Ide em paz e que o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus. 

Oração do Mês Missionário
- Deus Pai, Filho e Espírito Santo, 

consagrados e enviados pelo ba-
tismo, fazei-nos viver nossa vo-
cação de discípulos missionários, 
como graça e missão. Inspirados 
pelo Espírito Santo, com os cora-
ções ardentes ao escutar a vossa 
Palavra, e com os pés a caminho 
para anunciar a Boa Nova de Je-
sus Cristo, queremos ir da Igreja 
local aos confins do mundo. Ma-
ria, Mãe missionária, rogai por 
nós! Amém.

A. (491) 1. Mesa pronta, toalha 
limpa, flores, luzes e canções. 
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mesmo pão e do mesmo cálice 
que, reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo, nos tornemos em 
Cristo um sacrifício vivo para o 
louvor da vossa glória.

A. Fazei de nós um sacrifício de 
louvor!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de 
todos pelos quais vos oferecemos 
este sacrifício: o vosso servo o 
papa (...), o nosso bispo (...), os 
bispos do mundo inteiro, os pres-
bíteros e todos os ministros, os 
fiéis que, em torno deste altar, vos 
oferecem este sacrifício, o povo 
que vos pertence e todos aqueles 
que vos procuram de coração sin-
cero.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo 
e de todos os mortos, dos quais só 
vós conhecestes a fé.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. E a todos nós, vossos filhos e fi-
lhas, concedei, ó Pai de bondade, 
que, com a virgem Maria, mãe de 
Deus, com São José, seu esposo, 
com os apóstolos e todos os san-
tos, possamos alcançar a herança 
eterna no vosso reino, onde, com 
todas as criaturas, libertas da cor-
rupção do pecado e da morte, vos 
glorificaremos por Cristo, Senhor 
nosso.

A. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça. Por Cristo, com 
Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

A. Amém!

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso / Oração da Paz / Fração do Pão)

Comunhão
A. (Nº 485 – ou, no final) Ref. Eis, 

meu povo, o banquete / que pre-
parei para ti!  Sofredor, pecador 
também, / todo pobre é bem-
-vindo aqui!

1. Quis preparar um banquete 
festivo, / mandei convidar mul-
tidões! Muitos amigos deixaram 

Nos olhares um sorriso, muita 
paz nos corações. É a ceia parti-
lhada nesta casa de irmãos, pás-
coa sempre renovada, recriando 
a comunhão.

Ref. És, Senhor, o Deus da vida, 
és a festa, és a dança. /:No ban-
quete de tua casa somos povo da 
aliança!:/

2. Somos povo em travessia, no 
deserto a caminhar, revestidos 
de esperança, contra o mal va-
mos lutar. Na montanha con-
templamos na sua glória e es-
plendor, Jesus Cristo - nosso 
guia - companheiro sofredor.

3. Tua casa é abrigo deste povo 
sofredor. Ao partir o pão, se 
abrem nossos olhos, ó Senhor. 
Apressemos, pois, o dia em que 
os pobres acharão alimento e 
moradia, a saúde, a educação.

4. Quem partilha esta ceia, soli-
dário vai firmar, o direito de ser 
gente, de ter casa onde morar. 
Não nos deixe indiferentes, a 
injustiça, a exploração. É Jesus 
quem defendemos no mais po-
bre, nosso irmão.

Coleta missionária:
No próximo domingo, dia 22, em 

todas as comunidades e institui-
ções católicas, coleta para as mis-
sões, destinada ao Fundo Univer-
sal de solidariedade por meio das 
Pontifícias Obras Missionárias. 

Leituras da semana:
Dia 16, 2ªf., Sta. Edviges; Sta. 

Margarida Maria Alacoque: Rm 
1,1-7; Sl 97(98); Lc 11,29-32; 
Dia 17, 3ªf., Sto. Inácio de An-
tioquia: Rm 1,16-25; Sl 18(19); 
Lc 11,37-41; Dia 18, 4ªf., S. Lu-
cas: 2Tm 4,10-17b; Sl 144(145); 
Lc 10,1-9; Dia 19, 5ªf., Ss. João 
de Brébeuf, Isaac Jogues Presbs. e 
Comps. Mts., S. Paulo da Cruz: 
Rm 3,21-30; Sl 129(130) ; Lc 
11,47-54; Dia 20, 6af,: Rm 4,1-
8, Sl 31(32); Lc 12 1-7; Dia 
21, Sáb., Rm 4,13.16-18; Sl 
104(105); Lc 12,8-12 Dia 22, 
Dom.: 29º TC-A: Is 45,1.4-6; Sl 
95(96); 1Ts 1,1-5b; Mt 22,15-21 
(O que é de César e o que é de 
Deus).



No Dia Mundial 
das Missões e 
da Infância e 
Adolescência 
Missionária, em 
seus 180 anos 
de atuação, lou-
vamos a Deus, a 

quem tudo pertence, pela alegria do 
Evangelho, renovando nosso com-
promisso de anunciá-lo a todos os 
povos pela ação da Igreja. Fazendo 
de nossa vida uma missão, retribui-
remos a Deus que nos chama pelo 
nome e conta conosco para realizar 
seu projeto de amor.

(... Dia Mundial das Missões e da 
Obra Pontifícia da Infância e Ado-
lescência Missionária – “Ide! Da 
Igreja local aos confins do mun-
do” – inspiração bíblica: “Cora-
ções ardentes, pés a caminho” (cf. 
Lc 24,13-35) / ...).  

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 840) Ref. /:“Sal da terra e 

luz do mundo”, O Senhor nos 
chama e nos envia! Testemu-
nhas do seu Reino em toda a 
parte, Vivendo a fé no amor e 
na alegria!:/

1. Membros da Igreja que é o 
Corpo de Cristo, na graça abun-
dante do nosso batismo.

2. Fermento na massa, na histó-
ria, no mundo, sinais de espe-
rança num campo fecundo.

3. A serviço do Reino, numa Igre-
ja em saída, fiéis ao chamado, 
em nome da vida.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor e a bondade de Deus 

Pai, que nos enviou seu Filho Je-
sus Cristo “para anunciar a liber-
tação”, com a força do Espírito 
Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo. 

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que nos chamais a par-

ticipar da missão de anunciar a 
verdadeira libertação a todos os 
povos, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que não julgais segundo as 

aparências, mas segundo a verda-
de, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que quereis toda autorida-

de a serviço do povo que vos per-
tence, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Deus de poder e clemência...
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/G) Ref. Glória, glória, 

glória a Deus nas alturas e na 
terra paz aos homens!

1. Senhor Deus, rei dos céus,/ 
Deus Pai todo poderoso./ Nós 
vos louvamos, nós vos bendize-
mos,/ nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos.

2. Nós vos damos graças/ por vos-
sa imensa glória./ Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito,/

Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai.

3. Vós que tirais o pecado do 
mundo,/ tende piedade de nós./ 
Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ acolhei a nossa súplica.

4. Vós que estais à direita do Pai,/ 
tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo,/ com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai.

P. OREMOS. (Missal, p. 903) Ó 
Deus, quisestes que a vossa 
Igreja fosse o sacramento da 
salvação para todas as nações, 
a fim de que a obra do Salvador 
continuasse até o fim dos tem-
pos. Despertai nos corações 
dos vossos fiéis a consciência 
de que são chamados a traba-
lhar pela salvação da humani-
dade até que de todos os povos 
surja e cresça para vós uma só 
família e um só povo. PNSrJC. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, 29º DTC-

-A, Paulinas-Paulus, 342-344)

1ª Leitura: Is 45,1.4-6
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.
Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu 

Ungido: “Tomei-o pela mão para 
submeter os povos ao seu domí-
nio, dobrar o orgulho dos reis, 
abrir todas as portas à sua mar-
cha, e para não deixar trancar 
portões. Por causa de meu servo 
Jacó, e de meu eleito Israel, cha-
mei-te pelo nome; reservei-te, e 
não me reconheceste. Eu sou o 
Senhor, não existe outro: fora de 
mim não há deus. Armei-te guer-
reiro, sem me reconheceres, para 
que todos saibam, do oriente ao 
ocidente, que fora de mim outro 
não existe. Eu sou o Senhor, não 
há outro”. - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 95 (96)
S. Ó família das nações, dai ao Se-

nhor poder e glória! 
A. Ó família das nações, dai ao 

Senhor poder e glória! 
S.1. - Cantai ao Senhor Deus um 

canto novo,* cantai ao Senhor 

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 29º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 22.10.2023

- A Deus, a cuja imagem fomos feitos, tudo pertence e a ele tudo e todos devem servir
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Deus, ó terra inteira! - Manifes-
tai a sua glória entre as nações,* 
e entre os povos do universo seus 
prodígios!

A. Ó família das nações, dai ao 
Senhor poder e glória! 

2. - Pois Deus é grande e muito 
digno de louvor,* é mais terrível 
e maior que os outros deuses, 
- porque um nada são os deuses 
dos pagãos.* Foi o Senhor e nosso 
Deus quem fez os céus. 

3. - Ó família das nações, dai ao Se-
nhor,* ó nações, dai ao Senhor po-
der e glória, - dai-lhe a glória que 
é devida ao seu nome!* Oferecei 
um sacrifício nos seus átrios.

4. - Adorai-o no esplendor da san-
tidade,* terra inteira, estremecei 
diante dele! - Publicai entre as na-
ções: “Reina o Senhor!” * pois os 
povos ele julga com justiça. 

2ª Leitura: 1Ts 1,1-5b
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Tessalonicenses.
Paulo, Silvano e Timóteo, à Igre-

ja dos tessalonicenses, reunida 
em Deus Pai e no Senhor Jesus 
Cristo: a vós, graça e paz! Da-
mos graças a Deus por todos vós, 
lembrando-vos sempre em nossas 
orações. Diante de Deus, nos-
so Pai, recordamos sem cessar a 
atuação da vossa fé, o esforço da 
vossa caridade e a firmeza da vos-
sa esperança em nosso Senhor Je-
sus Cristo. Sabemos, irmãos ama-
dos por Deus, que sois do número 
dos escolhidos. Porque o nosso 
evangelho não chegou até vós so-
mente por meio de palavras, mas 
também mediante a força que é o 
Espírito Santo; e isso, com toda a 
abundância. - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus. 

Evangelho: Mt 22,15-21
A. (Nº 742) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
L. Como astros no mundo vós res-

plandeçais, / mensagem de vida ao 
mundo anunciando, / da vida a Pa-
lavra, com fé, proclameis, / quais 
astros luzentes no mundo brilheis.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus. 

A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, os fariseus fi-

zeram um plano para apanhar 
Jesus em alguma palavra. Então 
mandaram os seus discípulos, 
junto com alguns do partido de 
Herodes, para dizerem a Jesus: 
“Mestre, sabemos que és verda-
deiro e que, de fato, ensinas o ca-
minho de Deus. Não te deixas in-
fluenciar pela opinião dos outros, 
pois não julgas um homem pelas 
aparências. Dize-nos, pois, o que 
pensas: É lícito ou não pagar im-
posto a César?” Jesus percebeu 
a maldade deles e disse: “Hipó-
critas! Por que me preparais uma 
armadilha? Mostrai-me a moeda 
do imposto!” Levaram-lhe então 
a moeda. E Jesus disse: “De quem 
é a figura e a inscrição desta moe-
da?” Eles responderam: “De Cé-
sar”. Jesus então lhes disse: “Dai 
pois a César o que é de César, e a 
Deus o que é de Deus”. - Palavra 
da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé

A./B. (Nº 754/C) Ref. Creio, creio, 
amém!

A. 1. Creio em Deus Pai todo-
-poderoso,/ criador do céu e da 
terra./ E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor,/ que 
foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo;/

B. 2. nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

A. 3. subiu aos céus;/está sentado 
à direita de Deus Pai todo-pode-
roso,/ donde há de vir a julgar/ 
os vivos e os mortos./ 

B. 4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Oração dos fiéis
P. No compromisso de fazer da vida 

uma missão, recebida de Deus, a 

quem tudo pertence e que nos ga-
rante sua graça para servi-lo sem 
submeter-nos a outros poderes, 
apresentemos-lhe nossas preces.  

A. (Nº 756/N) Ó Senhor, dono da 
messe, escutai a nossa prece.

1. Para que a Igreja cultive autênti-
co e frutuoso espírito missionário 
concretizado pelo anúncio e pelo 
testemunho do Evangelho, nós 
vos pedimos:  

2. Para que todas as comunidades 
católicas cultivem o empenho 
pela ação evangelizadora, dedi-
cando-se à cooperação missioná-
ria, quer pela oração, quer pela 
ajuda material como na coleta de 
hoje e o envio de agentes da mis-
são, nós vos pedimos:

3. Para que em nossas famílias e 
comunidades surjam muitas vo-
cações missionárias, nós vos pe-
dimos:

4. Para que a Infância e a Adoles-
cência Missionária, que celebram 
seus 180 anos de atuação, ajudem 
crianças e jovens a viverem a ale-
gria de participar na ação evange-
lizadora da Igreja, nós vos pedi-
mos:

5. Para que nossa Diocese, neste 
Ano Vocacional, concretize seu 
Plano da Ação Evangelizadora, 
para ser Igreja de comunhão e 
participação, em saída, rumo à 
plenitude, nós vos pedimos:

6. ... 
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
(Coleta do Dia Mundial das Missões). 
(Nº 443) Ref. Não se deve dizer: 

nada posso ofertar./ /:Pois as 



mãos mais pobres/ são as que 
mais se abrem para tudo dar:/

1. O Senhor só deseja que em 
nós tudo seja constante servir. 
Quando nada se tem, só resta 
dizer: Senhor, eis-me aqui!

2. Com as mãos bem abertas, 
trazendo as ofertas do vinho e 
do pão. Surge o nosso dever de 
tudo fazer com mais doação.

3. Alegrias da vida, momentos de 
lida eu posso ofertar./ Pois nas 
mãos do Senhor, um gesto de 
amor não se perderá.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. (Missal, p. 904) Ó Deus, fazei 
que suba à vossa presença e 
seja aceita a oferenda da Igre-
ja suplicante, que a gloriosa 
paixão do vosso Filho tornou 
agradável para a salvação do 
mundo inteiro. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística V
(Missal, p. 496)

Prefácio “a Igreja reunida
pela Trindade”
(Missal, p. 435)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Quisestes reunir de novo, 
pelo sangue do vosso Filho e pela 
graça do Espírito Santo, os filhos 
dispersos pelo pecado. Vossa Igreja, 
reunida pela unidade da Trindade, é 
para o mundo o corpo de Cristo e 
o templo do Espírito Santo, para a 
glória da vossa sabedoria. Unidos 
à multidão dos anjos e dos santos, 
proclamamos vossa bondade, can-
tando (dizendo) a uma só voz...

A. (Nº 758/G) Santo, santo, san-
to, Senhor Deus do universo. O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória! Hosana, hosana nas altu-
ras, hosana nas alturas. Bendito 
o que vem em nome do Senhor. 
Hosana, hosana nas alturas, ho-
sana nas alturas.

P. Senhor, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conos-
co por ele, mandai vosso Espírito 
Santo, a fim de que as nossas ofer-
tas se mudem no Corpo † e no San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, 

ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste 

Pão, toda vez que se bebe deste 
Vinho, se recorda a paixão de 
Jesus Cristo e se fica esperando 
sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso 
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós oferecer 
este Pão que alimenta e que dá 
vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofere-
cidos, o Espírito nos una num só 
corpo, pra sermos um só povo em 
seu amor.

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz. 

A. Caminhamos na estrada de 
Jesus!

P. Dai ao santo Padre, o Papa N., 
ser bem firme na Fé, na Caridade, 
e a N., que é Bispo desta Igreja, 
muita luz pra guiar o seu rebanho.

A. Caminhamos na estrada de 
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna 
com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, São José, seu esposo, os 
apóstolos e todos os santos, que 
na vida souberam amar Cristo e 
seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida 
eterna!

P. A todos que chamastes pra outra 
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo 
vossos braços, acolhei-os. Que vi-
vam para sempre bem felizes no 
reino que pra todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se 
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reuni-
dos e somos povo santo e pecador, 
dai força para construirmos juntos 
o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/ Or. da Paz/ Fração do Pão)

Comunhão
A. (Nº 485 – ou, no final) Ref. Eis, 

meu povo, o banquete / que pre-
parei para ti!  Sofredor, pecador 
também, / todo pobre é bem-
-vindo aqui!

1. Quis preparar um banquete 
festivo, / mandei convidar mul-
tidões! Muitos amigos deixaram 
de vir / e fecharam os seus co-
rações.

2. Mandei os servos por ruas e pra-
ças: / “Fazei todo o povo entrar!” 
“Cego e coxo, o pobre, o infeliz, / 
venham todos comigo cear!”

P. (Missal, p. 904) OREMOS. Ó 
Deus, santificai-nos pela comu-
nhão na vossa mesa e fazei que 
as nações recebam com alegria, 
pelo sacramento da vossa Igre-
ja, a salvação realizada na cruz. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.



Diagramação e Impressão: Gráfica Editora Berthier  –  Fone: (054) 3313-3255 / 99976.7194  –  E-mail: grafica@berthier.com.br  –  Passo Fundo-RS

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim. Todos ser humano é de Deus 
e devemos trabalhar para que to-
dos sejam respeitados com esta 
dignidade, realizando a “missão 
de sempre” da Igreja.  

(Nº 541) Ref. /:Ide anunciar mi-
nha paz, ide sem olhar para 
trás! Estarei convosco e serei 
vossa luz na missão!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus que vos chama a reconhe-

cê-lo como Senhor da vida, ao 
respeito a cada irmão e irmã, vos 
livre do domínio de qualquer po-
der e vos torne ardorosos missio-
nários e missionárias. E que vos 
abençoe Deus benigno e fonte de 
amor, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do encon-

tro renovador com Cristo ressus-
citado; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

A. (491) 1. Mesa pronta, toalha 
limpa, flores, luzes e canções. 
Nos olhares um sorriso, muita 
paz nos corações. É a ceia parti-
lhada nesta casa de irmãos, pás-
coa sempre renovada, recriando 
a comunhão.

Ref. És, Senhor, o Deus da vida, 
és a festa, és a dança. /:No ban-
quete de tua casa somos povo da 
aliança!:/

2. Somos povo em travessia, no 
deserto a caminhar, revestidos 
de esperança, contra o mal va-
mos lutar. Na montanha con-
templamos na sua glória e es-
plendor, Jesus Cristo - nosso 
guia - companheiro sofredor.

3. Tua casa é abrigo deste povo 
sofredor. Ao partir o pão, se 
abrem nossos olhos, ó Senhor. 
Apressemos, pois, o dia em que 
os pobres acharão alimento e 
moradia, a saúde, a educação.

4. Quem partilha esta ceia, soli-
dário vai firmar, o direito de ser 
gente, de ter casa onde morar. 
Não nos deixe indiferentes, a 
injustiça, a exploração. É Jesus 
quem defendemos no mais po-
bre, nosso irmão.

Leituras da semana:
Dia 23, 2ªf., S. João de Capis-

trano: Rm 4,20-25; Cânt.: Lc 
1,69-70. 71-72. 73-75; Lc 12,13-
21; Dia 24, 3ªf., Sto. Antônio 
Maria Claret: Rm 5,12.15b.
17-19.20b-21; Sl 39(40); Lc 
12,35-38; Dia 25, 4ªf., Sto. An-
tônio de Sant’Ana Galvão: Rm 
6,12-18; Sl 123(124); Lc 12,39-
48; Dia 26, 5af.: Rm 6,19-23; 
Sl 1,1-2. 3. 4.6; Lc 12,49-53; 
Dia 27, 6af.: Rm 7,18-25ª; Sl 
118(119); Lc 12,54-59; Dia 28, 
Sáb., Ss. Simão e Judas Tadeu: 
Ef 2,19-22, Sl 18(19),2-3. 4-5 
(R/. 5a); Lc 6,12-19: Dia 29, 
Dom., 30º TC-A: Ex 22,20-26; 
Sl 17(18),2-3a. 3bc-4. 47.51ab 
(R/. 2); 1Ts 1,5c-10; Mt 22,34-
40 (o maior mandamento).

Oração do Mês Missionário
- Deus Pai, Filho e Espírito Santo, 

consagrados e enviados pelo ba-
tismo, fazei-nos viver nossa vo-
cação de discípulos missionários, 
como graça e missão. Inspirados 
pelo Espírito Santo, com os cora-
ções ardentes ao escutar a vossa 
Palavra, e com os pés a caminho 
para anunciar a Boa Nova de Je-
sus Cristo, queremos ir da Igreja 
local aos confins do mundo. Ma-
ria, Mãe missionária, rogai por 
nós! Amém.

Corações ardentes,
pés ao caminho (cf. Lc 24, 13-15)
Da mensagem do Papa para este 

Dia das Missões:
Para o Dia Mundial das Missões 

deste ano escolhi um tema que se 
inspira na história dos discípulos 
de Emaús, narrada por Lucas no 
seu Evangelho (cf. 24, 13-35): 
«Corações ardentes, pés ao ca-
minho». Aqueles dois discípulos 
estavam confusos e desiludidos, 
mas o encontro com Cristo na 
Palavra e no Pão partido acendeu 
neles o entusiasmo para pôr os 
pés ao caminho rumo a Jerusa-
lém e anunciar que o Senhor tinha 
verdadeiramente ressuscitado. Na 
narração evangélica, apreende-
mos a transformação dos discípu-

los a partir de algumas imagens su-
gestivas: corações ardentes pelas 
Escrituras explicadas por Jesus, 
olhos abertos para O reconhecer 
e, como ponto culminante, pés ao 
caminho. Meditando sobre estes 
três aspetos, que traçam o itine-
rário dos discípulos missionários, 
podemos renovar o nosso zelo pela 
evangelização no mundo de hoje.

1. Corações ardentes, «quando nos 
explicava as Escrituras». A Pala-
vra de Deus ilumina e transforma 
o coração na missão.

No caminho de Jerusalém para 
Emaús, os corações dos dois dis-
cípulos estavam tristes – como 
transparecia dos seus rostos – por 
causa da morte de Jesus, em Quem 
haviam acreditado (cf. 24, 17). Pe-
rante o fracasso do Mestre crucifi-
cado, a esperança de que fosse Ele 
o Messias, desmoronou-se neles 
(cf. 24, 21).

E eis que, «enquanto conversavam 
e discutiam, aproximou-Se deles o 
próprio Jesus e pôs-Se com eles a 
caminho» (24, 15).

2. Olhos que «se abriram e O reco-
nheceram» ao partir o pão. Jesus 
na Eucaristia é ápice e fonte da 
missão.

Os corações ardentes pela Palavra 
de Deus impeliram os discípulos 
de Emaús a pedir ao misterioso 
Viandante que ficasse com eles ao 
cair da noite. E, encontrando-se ao 
redor da mesa, os seus olhos abri-
ram-se e reconheceram-No, quan-
do Ele partiu o pão. 

3. Pés ao caminho, com a alegria de 
proclamar Cristo Ressuscitado. A 
eterna juventude duma Igreja sem-
pre em saída.

Depois de abrir os olhos ao reco-
nhecerem Jesus na fração do pão, 
os discípulos partiram sem demora 
e voltaram para Jerusalém (cf. Lc 
24, 33). Este sair apressado para 
partilhar com os outros a alegria 
do encontro com o Senhor, mostra 
que «a alegria do Evangelho enche 
o coração e a vida inteira daqueles 
que se encontram com Jesus.



No final do mês 
das missões, no 
Dia Nacional 
da Juventude, 
na conclusão 
da primeira 
sessão da as-
sembleia do Sí-

nodo dos Bispos 2021-2024, em 
Roma, com a confiança em Deus, 
renovamos nosso amor a Ele e ao 
próximo, o maior mandamento, 
que resume toda a lei e os profe-
tas, centro da vida cristã.  

(... final do mês das missões // Dia 
Nacional da Juventude (DNJ) - / 
conclusão da primeira sessão da 
assembleia do Sínodo dos Bispos 
2021-2024, em Roma ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 352) 1. Dom da vida, ó Pai 

celebramos, / na alegria de ir-
mãos a cantar. / Por teu Filho 
Jesus, te louvamos / e queremos 
com força, aclamar!

Ref. Ó Senhor, nós queremos a 
vida / por Jesus que se faz nosso 
irmão/ em seu povo, na fé reu-
nido, / na partilha do amor e do 
pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno 
/ de Deus Pai que nos fez filhos 
seus; seu projeto é um mundo 
fraterno / e, depois, vida plena 
nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade / de 
saber com alegria viver. / Vida 
plena, na paz, na bondade / em 
Jesus, haveremos de ter.

4. Jesus Cristo por nós deu sua 
vida, / testemunho fiel, bom 
pastor./ A tal gesto também nos 
convida / pelo irmão nos doar-
mos no amor!

P. Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo. 

A. Amém. 

P. A graça e a paz de Deus, o nos-
so Pai, que em seu infinito amor, 
enviou seu Filho para salvar toda 
a humanidade, na comunhão do 
Espírito Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia 

P. ...

Ato penitencial
P. ...    
- Senhor, que nos reunis na comu-

nhão fraterna do amor, tende pie-
dade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que unis toda a Lei e os 

Profetas no mandamento do amor 
ao Pai e aos irmãos, tende piedade 
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos tornais partici-

pantes da missão de anunciar e 
testemunhar a todos vosso amor 
redentor, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Criador e Senhor da histó-

ria... 
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/L) 1. Glória a Deus nas 

alturas, e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados, aos ho-
mens por Ele amados.

2. Senhor Deus Rei dos céus, Deus 
Pai Todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos,

3. nós vos adoramos, nós vos glo-
rificamos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória.

4. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai.

5. Vos que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós. Vós 

que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica.

6. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós, tende pie-
dade de nós, tende piedade de nós.

7. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Je-
sus Cristo,

8. com o Espírito Santo na glória 
de Deus Pai, na glória de Deus 
Pai. Amém!

P. OREMOS. Deus eterno e to-
do-poderoso, aumentai em nós 
a fé, a esperança e a caridade 
e dai-nos amar o que ordenais 
para conseguirmos o que pro-
meteis. PNSrJC. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 30º DTC-

-A, Paulinas-Paulus, 345-347)

1ª Leitura: Ex 22,20-26
L. Leitura do Livro do Êxodo.
Assim diz o Senhor: Não oprimas 

nem maltrates o estrangeiro, pois 
vós fostes estrangeiros na terra 
do Egito. Não façais mal algum 
à viúva nem ao órfão. Se os mal-
tratardes, gritarão por mim, e eu 
ouvirei o seu clamor. Minha có-
lera, então, se inflamará e eu vos 
matarei à espada; vossas mulhe-
res ficarão viúvas e órfãos os vos-
sos filhos. Se emprestares dinhei-
ro a alguém do meu povo, a um 
pobre que vive ao teu lado, não 
sejas um usurário, dele cobrando 
juros. Se tomares como penhor o 
manto do teu próximo, deverás 
devolvê-lo antes do pôr-do-sol. 
Pois é a única veste que tem para 
o seu corpo, e coberta que ele tem 
para dormir. Se clamar por mim, 
eu o ouvirei, porque sou miseri-
cordioso. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 30º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 29.10.2023

- O amor a Deus no amor ao irmão – o amor ao irmão no amor a Deus
- Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, ... – primeira sessão da Assembleia Geral
- 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
- Mês das Missões – “Ide! Da Igreja local aos confins do mundo” – inspiração bíblica: “Corações ardentes, 
pés a caminho” (cf. Lc 24,13-35)
Cor litúrgica: VERDE         Ano 45 - Nº 2657       Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br



Salmo: Sl 17 (18)
S. Eu vos amo, ó Senhor, sois mi-

nha força e salvação. 
A. Eu vos amo, ó Senhor, sois mi-

nha força e salvação. 
S. 1. - Eu vos amo, ó Senhor! Sois 

minha força,* minha rocha, meu 
refúgio e Salvador! - Ó meu Deus, 
sois o rochedo que me abriga,* 
minha força e poderosa salvação. 

2. - Ó meu Deus, sois o rochedo que 
me abriga,* sois meu escudo e pro-
teção: em vós espero! - Invocarei o 
meu Senhor: a ele a glória! * E dos 
meus perseguidores serei salvo!

3. - Viva o Senhor! Bendito seja o 
meu Rochedo! * E louvado seja 
Deus, meu Salvador! - Concedeis 
ao vosso rei grandes vitórias * e 
mostrais misericórdia ao vosso 
Ungido.

2ª Leitura: 1Ts 1,5c-10
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Tessalonicenses. 
Irmãos: Sabeis de que maneira 

procedemos entre vós, para o 
vosso bem. E vós vos tornastes 
imitadores nossos e do Senhor, 
acolhendo a Palavra com a ale-
gria do Espírito Santo, apesar 
de tantas tribulações. Assim vos 
tornastes modelo para todos os 
fiéis da Macedônia e da Acaia. 
Com efeito, a partir de vós, a 
Palavra do Senhor não se divul-
gou apenas na Macedônia e na 
Acaia, mas a vossa fé em Deus 
propagou-se por toda parte. As-
sim, nós já nem precisamos falar, 
pois as pessoas mesmas contam 
como vós nos acolhestes e como 
vos convertestes, abandonando 
os falsos deuses, para servir ao 
Deus vivo e verdadeiro, esperan-
do dos céus o seu Filho, a quem 
ele ressuscitou dentre os mortos: 
Jesus, que nos livra do castigo 
que está por vir. - Palavra do Se-
nhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 22,34-40
A. (Nº 750) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia, aleluia!:/
L. “Se alguém me ama, guardará a 

minha palavra, e meu Pai o amará, 
e a ele nós viremos”.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, os fariseus ou-

viram dizer que Jesus tinha feito 
calar os saduceus. Então eles se 
reuniram em grupo, e um deles 
perguntou a Jesus, para experi-
mentá-lo: “Mestre, qual é o maior 
mandamento da Lei?” Jesus res-
pondeu: “‘Amarás o Senhor teu 
Deus de todo o teu coração, de 
toda a tua alma e de todo o teu 
entendimento!’ Esse é o maior e o 
primeiro mandamento. O segundo 
é semelhante a esse: ‘Amarás ao 
teu próximo como a ti mesmo’. 
Toda a Lei e os profetas depen-
dem desses dois mandamentos”. 
- Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
 Profissão da fé

S. (Nº 755) Creio em um só Deus,
A. Pai todo-poderoso, criador do 

céu e da terra,/ de todas as coi-
sas visíveis e invisíveis./

S. Creio em um só Senhor, 
A. Jesus Cristo, Filho Unigênito 

de Deus,/ nascido do Pai antes 
de todos os séculos/ 

S. Deus de Deus, luz da luz, 
A. Deus verdadeiro de Deus ver-

dadeiro; gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai./ 

S. Por ele todas as coisas foram fei-
tas./

A. E por nós, homens, e para nos-
sa salvação, desceu dos céus:/ e 
se encarnou pelo Espírito Santo 
no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem./ 

S. Também por nós, por nós 
A. foi crucificado sob Pôncio Pi-

latos; padeceu e foi sepultado./ 
Ressuscitou ao terceiro dia, con-
forme as Escrituras,/

S. e subiu aos céus, 
A. onde está sentado à direita do 

Pai. E de novo há de vir, em sua 
glória,/ para julgar os vivos e os 
mortos; e o seu Reino não terá 
fim./

S. Creio no Espírito Santo, 

A. Senhor que dá a vida, e pro-
cede do Pai e do Filho;/ e com o 
Pai e o Filho é adorado e glori-
ficado: ele que falou pelos pro-
fetas./

S. Creio na Igreja,
A. una, santa, católica e apostó-

lica./  Professo um só batismo 
para a remissão dos pecados./ 

S. E espero a ressurreição 
A. e espero a ressurreição dos 

mortos/ e a vida do mundo que 
há de vir!/ Amém! Amém!

Oração dos fiéis
P. A Deus que nos chama à missão 

de anunciar e testemunhar seu 
amor misericordioso, elevemos 
confiantes nossas preces. 

A. (Nº 756/A) Acolhei nossa pre-
ce, Senhor, sobre nós derramai 
vosso amor.

1. Para que a Igreja Católica em 
nosso País exerça com vigor sem-
pre renovado sua missão proféti-
ca, promovendo a dignidade e a 
defesa da vida de todos, nós vos 
pedimos, Senhor:

2. Para que os ministros ordenados 
e todos os agentes de evangeliza-
ção encontrem na eucaristia, na 
vossa Palavra, na oração diária, 
na proximidade com o povo o vi-
gor necessário para a missão, nós 
vos pedimos:

3. Para que os jovens possam rea-
lizar seu protagonismo na Igreja 
e na sociedade na construção do 
mundo novo que desejam, nós vos 
pedimos:

4. Para que a primeira sessão da as-
sembleia do processo sinodal rea-
lizada neste mês dê novo impulso 
missionário à Igreja, nós vos pe-
dimos:

5. Para progredirmos na prática do 
amor, sobretudo com os pobres, 
dependentes químicos, desempre-
gados, os que estão em depressão 
e desânimo, nós vos pedimos:

6. ...
P. Neste último domingo do mês 

das missões, rezemos a oração 
proposta para ele.

A. Jesus Divino Mestre, que cha-
mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 



famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 455) 1. Ofertar nossa vida 

queremos como gesto de amor, 
doação. Procuramos criar mun-
do novo, trazer para o povo a 
libertação.

Ref. De braços erguidos, a Deus 
ofertamos aquilo que somos e 
tudo o que amamos. Os dons 
que nós temos compartilhare-
mos, aqueles que sofrem, sorrir 
os faremos.

2. A injustiça que fere e que mata, 
tanto homem, criança e mulher, 
faz o jovem viver sem sentido, 
frustrado, perdido, distante da 
fé.

4. Juventude, milhões pelo mun-
do, tanto anseio de libertação! 
Gente nova, sem cercas e muros, 
constrói seu futuro, liberta o ir-
mão.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Olhai, ó Deus, com bondade, as 
oferendas que colocamos diante 
de vós, e seja para vossa glória 
a celebração que realizamos. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística VI-D 
(Jesus que passa fazendo o bem – 

Missal, página 860)
P. Na verdade, é justo e necessário, 

é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Pai misericordioso e Deus fiel. 
Vós nos destes vosso filho, Jesus 
Cristo, nosso Senhor e reden-
tor. Ele sempre se mostrou cheio 
de misericórdia pelos pequenos 

e pobres, pelos doentes e peca-
dores, colocando-se ao lado dos 
perseguidos e marginalizados. 
Com a vida e a palavra anunciou 
ao mundo que sois Pai e cuidais 
de todos como filhos e filhas. Por 
essa razão, com todos os anjos e 
santos, nos vos louvamos e bendi-
zemos, e proclamamos o hino de 
vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:

A. (Nº 758/O) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória. 

Hosana, hosana nas alturas! Ho-
sana, hosana nas alturas! Hosa-
na, hosana nas alturas! Hosana! 

Bendito aquele que vem em nome 
do Senhor!

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistir 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Escri-
turas e parte o pão para nós.

A. O vosso filho permaneça entre 
nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons 
do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo † e 
o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última ceia, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele, tomando o cálice em 
suas mãos, deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA A REMISSÃO 

DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. 
Eis o mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso filho, 
nosso salvador, que pela paixão e 
morte de cruz fizestes entrar na gló-
ria da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do 
vosso amor até que ele venha e vos 
oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção. Olhai com bondade para 
a oferta da vossa Igreja. Nela vos 
apresentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que vos foi entregue. E con-
cedei que, pela força do Espírito 
do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, en-
tre os membros do vosso filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa 
Igreja à perfeição na fé e no amor, 
em comunhão com o nosso papa 
(...), o nosso bispo (...), com todos 
os bispos, presbíteros e diáconos 
e todo o povo que conquistastes.

A. Confirmai o vosso povo na 
unidade!

P. Dai-nos olhos para ver as neces-
sidades e os sofrimentos dos nos-
sos irmãos e irmãs; inspirai-nos 
palavras e ações para confortar os 
desanimados e oprimidos; fazei 
que, a exemplo de Cristo e seguin-
do o seu mandamento, nos empe-
nhemos lealmente no serviço a 
eles. Vossa Igreja seja testemunha 
viva da verdade e da liberdade, da 
justiça e da paz, para que toda a 
humanidade se abra à esperança 
de um mundo novo.

A. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (...), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vos-
sa face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!



P. Concedei-nos, ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco. E 
em comunhão com a bem-aventura-
da virgem Maria, com São José , seu 
esposo, com os apóstolos e mártires 
(santo do dia ou padroeiro) e todos 
os santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso filho. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém!

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/ Or. da Paz/ Fração do Pão)

Comunhão
A. (Nº 476) 1. Ainda que eu fale 

as línguas dos homens, ainda 
que eu fale a língua dos anjos, 
serei como um bronze que soa 
em vão: Se eu não tenho amor, 
amor aos irmãos.

Ref. O amor é paciente e tudo 
crê. É compassivo, não tem ran-
cor. Não se alegra co’a injustiça 
e com o mal. Tudo suporta! É 
dom total!

2. Ainda que eu tenha vigor de 
profeta, e o dom da ciência, fir-
meza na fé. Ainda que eu possa 
transpor as montanhas, se eu 
não tenho amor, de nada adian-
ta.

3. Ainda que eu doe meus bens 
para os pobres, que eu deixe 
meu corpo, em chamas arder 
será como sonhos, será tudo em 
vão: se eu não tenho amor, amor 
aos irmãos!

P. OREMOS. Ó Deus, que os 
vossos sacramentos produzam 
em nós o que significam, a fim 
de que um dia entremos em 
plena posse do mistério que 
agora celebramos. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.:  O amor, o maior manda-
mento, centro da vida cristã, se 
concretiza na participação da ação 
missionária da Igreja, em gestos 

de solidariedade, de serviço, de 
conforto às pessoas com quem vi-
vemos. 

A. (Nº 849) Ref. Servir a vós, ó 
Deus, / E aos irmãos também; 
Amar de coração, / Perseverar 
no bem: Eis vossa lei de Pai, / 
Eis nossa lei de irmãos: /:Unir 
os corações, e abrir as mãos!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus Pai vos faça mensageiros 

do Evangelho e testemunhas do 
seu amor no mundo; o Senhor 
Jesus dirija os vossos passos e 
confirme as vossas palavras; o Es-
pírito Santo esteja sobre vós, para 
que, percorrendo os caminhos do 
mundo, possais anunciar a alegria 
do Evangelho.

A. Amém. 
P. Abençoe-vos Deus Criador e 

Providente: Pai e Filho e Espírito 
Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a Boa Nova do Se-

nhor vivo e ressuscitado; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Oração do Mês Missionário
- Deus Pai, Filho e Espírito Santo, 

consagrados e enviados pelo ba-
tismo, fazei-nos viver nossa vo-
cação de discípulos missionários, 
como graça e missão. Inspirados 
pelo Espírito Santo, com os cora-
ções ardentes ao escutar a vossa 
Palavra, e com os pés a caminho 
para anunciar a Boa Nova de Je-
sus Cristo, queremos ir da Igreja 
local aos confins do mundo. Ma-
ria, Mãe missionária, rogai por 
nós! Amém.

Da mensagem do Papa para
o Dia Mundial das Missões

deste ano
A urgência da ação missionária 

da Igreja comporta naturalmente 
uma cooperação missionária, cada 
vez mais estreita, de todos os seus 
membros a todos os níveis. Este é 
um objetivo essencial do percurso 
sinodal que a Igreja está a realizar 
com as palavras-chave comunhão, 
participação, missão. Seguramen-
te tal percurso não é um fechar-se 

da Igreja sobre si mesma; não é 
um processo de sondagem popu-
lar para decidir, como num par-
lamento, o que é preciso, ou não, 
acreditar e praticar segundo as 
preferências humanas. Pelo con-
trário, é pôr-se a caminho como os 
discípulos de Emaús, escutando o 
Senhor ressuscitado que não ces-
sa de vir juntar-Se a nós para nos 
explicar o sentido das Escrituras e 
partir o pão para nós, a fim de po-
dermos levar avante, com a força 
do Espírito Santo, a sua missão no 
mundo.

Assim como aqueles dois discípu-
los narraram aos outros o que lhes 
tinha acontecido pelo caminho 
(cf. Lc 24, 35), assim também o 
nosso anúncio há de ser uma ju-
bilosa narração de Cristo Senhor, 
da sua vida, da sua paixão, morte 
e ressurreição, das maravilhas que 
o seu amor realizou na nossa vida.

Portanto saiamos também nós, 
iluminados pelo encontro com o 
Ressuscitado e animados pelo seu 
Espírito. Saiamos com corações 
ardentes, olhos abertos, pés ao 
caminho, para fazer arder outros 
corações com a Palavra de Deus, 
abrir outros olhos para Jesus Eu-
caristia, e convidar todos a cami-
nharem juntos pelo caminho da 
paz e da salvação que Deus, em 
Cristo, deu à humanidade

Leituras da semana:
Dia 30, 2ªf.: Rm 8,12-17; Sl 67(68); 

Lc 13,10-17; Dia 31, 3ªf.: Rm 
8,18-25; Sl 125(126); Lc 13,18-
21: Dia 1º, 4ªf.: Rm 8,26-30; Sl 
12(13); Lc 13,22-30; Dia 02, 
5ªf.: comemoração de todos os 
fiéis defuntos,  - Sb 3,1-9; Sl 
27(28); Rom 8,14-23; Lc 23,44-
46.52-53;24,1-6a; Dia 03, 6ªf., 
S. Martinho de Lima: Rm 9,1-5; 
Sl 147(147B),12-13.14-15.19-
20 (R/. 12a); Lc 14,1-6; Dia 04, 
Sáb., S. Carlos Borromeu: Rm 
11,1-2a.11-12.25-29; Sl 93(94); 
Lc 14,1.7-11; Dia 05, Dom., 
31º TC-A, Todos os Santos: Ap 
7, 2-4.9-14; Sl 23(24); 1Jo 3,1-
3; Mt 5,1-12a (bem-aventuran-
ças).
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